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  Com graça, paciência, sensibilidade pastoral e honestidade, Wayne Grudem analisa cuidadosamente o ensinamento bíblico a respeito do evangelho e do evangelismo e, ao mesmo tempo, avalia de forma crítica o ensinamento conhecido como livre graça. Por mais bem intencionada que seja essa posição, Grudem demonstra que ela apresenta problemas em cinco áreas. Ele é justo em sua análise, citando os textos integrais de defensores da livre graça e examinando com atenção os textos bíblicos. Recomendo o livro como alguém que já se envolveu em debates semelhantes sobre esse tema com pessoas que defendiam a posição da livre graça; pessoas que tanto Grudem quanto eu respeitamos.


  Darrell L. Bock, diretor-executivo de engajamento cultural do Howard G. Hendricks Center; professor pesquisador titular de Estudos do Novo Testamento do Dallas Theological Seminary


  No cristianismo evangélico, há uma forma de apresentação das doutrinas bíblicas da graça que, na verdade, deprecia o que a Bíblia ensina acerca da graça, embora pretenda desenvolvê-la mais e ressaltá-la. Nesse livro, Wayne Grudem examina essa forma de ensino com cuidado, generosidade, sabedoria e de uma perspectiva pastoral. Trata-se de uma questão que especialmente pastores e aqueles que se preparam para o ministério precisam analisar com clareza, pois confusão no que ensinamos e pregamos a respeito desse tema pode prejudicar o rebanho e nosso testemunho.


  J. Ligon Duncan III, chanceler e CEO do Reformed Theological Seminary, Jackson, Estados Unidos


  Sempre muito justo e pacífico, o estudioso do Novo Testamento e conceituado teólogo Wayne Grudem é implacável com os expoentes do chamado evangelho da livre graça ao revelar o preocupante padrão de leitura seletiva que fazem dos léxicos gregos de referência, bem como de conhecidos teólogos, causando a ilusão de que essas fontes apoiam a posição deles. Grudem não apenas destrói um castelo de cartas, mas também apresenta, de modo pastoral, o que o Novo Testamento nos diz a respeito da natureza do evangelho, do arrependimento, da fé e da certeza de salvação. A crítica de Grudem é uma dádiva de amor à igreja universal e, especialmente, aos que estão sujeitos ao domínio de doutrinas enganosas.


  R. Kent Hughes, professor visitante de Teologia Prática do Westminster Theological Seminary


  A chamada “controvérsia do senhorio” tem estado em efervescência há algumas décadas. Sou grato pelas diversas novas fontes que abordam essas questões de forma exata e sucinta. O livro de Wayne Grudem em especial é uma interação excelente e muito útil das principais questões doutrinárias e bíblicas em debate. Ele responde a essas questões com clareza e habilidade incomuns, sempre com base nas Escrituras.


  John MacArthur Jr., pastor da igreja Grace Community Church, Sun Valley, Califórnia, Estados Unidos, e presidente do The Master’s College and Seminary


  Crença sem compromisso e certeza de salvação sem ação são as características principais da versão do evangelho de Jesus Cristo conhecida como livre graça. Trata-se, porém, de uma perspectiva antibíblica, antievangélica e subcristã, como expõe com clareza a análise paciente e repleta de informação de Grudem.


  J. I. Packer, professor de Teologia do conselho administrativo do Regent College


  O livro de Wayne Grudem acerca da livre graça é o melhor que já li a respeito do assunto e o recomendo com entusiasmo por várias razões. Primeira, a obra está repleta de passagens bíblicas, mostrando-nos repetidas vezes o que dizem as Escrituras. Segunda, as explicações de Grudem são tão claras que praticamente qualquer cristão é capaz de ler e entender o livro. Terceira, o livro é surpreendentemente gentil, generoso e bondoso. Grudem não parte para o ataque. Ele ama aqueles de quem discorda e esse amor resplandece por todo o livro. Quarta, Grudem reconhece que a questão é de suma importância, pois diz respeito à natureza do evangelho que pregamos e proclamamos. Ele argumenta de maneira convincente que as obras são um fruto necessário da salvação, o que não ameaça a gratuidade da graça, mas sustenta o que grandes reformadores ensinaram a respeito da salvação.


  Thomas R. Schreiner, professor da cátedra James Buchanan Harrison de Interpretação do Novo Testamento e decano adjunto da faculdade de teologia do Southern Baptist Theological Seminary


  Esse livro excelente e perspicaz é muito necessário para a igreja de hoje, em especial por causa do enfoque cada vez maior na natureza do evangelho. Sua análise do chamado movimento da livre graça é clara, totalmente bíblica e muito persuasiva. Ele analisa de forma incisiva, ainda que benevolente, as visões daqueles que defendem essa concepção equivocada do evangelho da graça de Deus em Jesus Cristo. Todos os cristãos se beneficiarão imensamente com a leitura da análise de Grudem. Recomendo sobremaneira esse livro.


  Sam Storms, pastor líder de pregação e visão da igreja Bridgeway Church, Oklahoma City, Oklahoma, Estados Unidos


  Esse livro é generoso, porém firme, em suas penetrantes análises do movimento da livre graça. A soteriologia desse movimento é absolutamente coerente, mas muitíssimo errada. Grudem examinou diversos textos e questões fundamentais de forma bondosa e gentil. Recomendo esse livro a todos os interessados no movimento da livre graça e em suas implicações para o evangelho.


  Daniel B. Wallace, professor titular de Estudos do Novo Testamento do Dallas Theological Seminary


  De modo atento e com profunda argumentação bíblica e histórica, Grudem utiliza seu lúcido raciocínio para mostrar em que aspectos a perspectiva da livre graça tem errado. Uma vez que essa discordância está relacionada à própria natureza do evangelho, da fé salvadora e da certeza de salvação, é fundamental que os cristãos entendam de maneira correta o que as Escrituras ensinam a respeito dessas questões. A obra Teologia da “livre graça” é um excelente guia para entender por que a visão protestante e reformada tradicional acerca desse assunto representa com acerto o ensino bíblico e em que aspectos a perspectiva da livre graça se equivoca. Todos os cristãos podem se beneficiar com a leitura desse livro para crescer em clareza e convicção de entendimento a respeito do que a salvação somente pela fé de fato significa.


  Bruce A. Ware, professor da cátedra T. Rupert e Lucille Coleman de Teologia Cristã do Southern Baptist Theological Seminary


  
    [image: Image]
  


  [image: image]


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


  
    Grudem, Wayne A.


    Teologia da “livre graça” : 5 maneiras em que ela diminui o evangelho/Wayne A. Grudem ; tradução James Reis – São Paulo: Vida Nova, 2019.


    160 p.


    ISBN: 978-85-275-0947-3


    Título original: “Free grace” theology: 5 ways it diminishes the gospel.


    1. Graça (Teologia) 2. Salvação - Cristianismo I. Título II. Reis, James


    
      
        
          	
            19-0749
          

          	
            CDD 234
          
        

      
    

  


  Índices para catálogo sistemático


  1. Salvação e graça


  
    [image: Image]
  


  ©2016, de Wayne A. Grudem


  Título do original: “Free grace” theology: 5 ways it diminishes the gospel, edição publicada pela CROSSWAY (Wheaton, Illinois, EUA).


  Todos os direitos em língua portuguesa reservados por
SOCIEDADE RELIGIOSA EDIÇÕES VIDA NOVA
Rua Antônio Carlos Tacconi, 63, São Paulo, SP, 04810-020
vidanova.com.br | vidanova@vidanova.com.br


  1.a edição: 2019


  Proibida a reprodução por quaisquer meios,
salvo em citações breves, com indicação da fonte.


  Impresso no Brasil / Printed in Brazil


  Todas as citações bíblicas sem indicação da versão foram extraídas da Almeida Século 21.
As citações bíblicas com indicação da versão in loco foram extraídas da Nova Versão
Internacional (NVI). O grifo nas citações bíblicas é de responsabilidade do autor.


  
    DIREÇÃO EXECUTIVA
Kenneth Lee Davis


    GERÊNCIA EDITORIAL
Fabiano Silveira Medeiros


    EDIÇÃO DE TEXTO
Tiago Abdalla T. Neto
Décio Leme


    PREPARAÇÃO DE TEXTO
Virginia Neumann
Marcia B. Medeiros


    REVISÃO DE PROVAS
Gustavo N. Bonifácio


    GERÊNCIA DE PRODUÇÃO
Sérgio Siqueira Moura


    DIAGRAMAÇÃO
Sandra Reis Oliveira


    CAPA
Wesley Mendonça

  


  Para


  DARRYL DELHOUSAYE,


  diretor do Phoenix Seminary,
apoiador e defensor de todos os membros de seu corpo
docente, encorajador incansável de tudo o que promove
a obra do reino de Deus, meu pastor por
muitos anos e meu amigo.


  __________


  “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes,
sempre atuantes na obra do Senhor,
sabendo que nele o vosso trabalho não é inútil”


  1CORÍNTIOS 15.58


  
Agradecimentos


  Muitas pessoas me ajudaram na produção deste livro e quero expressar minha gratidão aqui.


  Em especial, desejo agradecer a Roger Fankhauser, presidente da Free Grace Alliance [Aliança da Livre Graça], e a outros que com ele trabalham, os quais, de forma detalhada, cortês e ponderada, enviaram-me suas interações com uma apresentação oral que fiz sobre o tema em março de 2014, na igreja Scottsdale Bible Church. Não fui persuadido por seus argumentos, mas espero que essa correspondência tenha deixado minha apresentação de sua posição mais precisa.


  Além disso, desejo expressar minha gratidão a Fred Chay, meu colega por treze anos no Phoenix Seminary, por sua paciência comigo em inúmeros e extensos debates acerca desses assuntos. Fred é um teólogo extremamente hábil, claro e cuidadoso, e, apesar de no fim das contas termos discordado sobre as questões debatidas neste livro, concordamos em muitos e muitos outros temas, portanto, creio que continuamos a nos considerar reciprocamente amigos e colegas valiosos na obra do reino de Deus. Meu excelente professor assistente Jeff Phillips também ajudou a aperfeiçoar minha análise dessas questões.


  Outros que não defendem a posição da livre graça também me ajudaram a esclarecer meu pensamento e a entender melhor a posição da livre graça, incluindo o presidente do meu seminário, Darryl DelHousaye; Bing Hunter, deão acadêmico no Phoenix Seminary; o pastor Jamie Rasmussen, da igreja Scottsdale Bible Church; o pastor Josh Vincent, da igreja Trinity Bible Church; e meus professores assistentes John Paul Stepanian, Daniel Malakowsky, Jason Miller e Joshua McCoy; bem como os bons amigos Steve e Kitty Oman. Jenny Miller ajudou-me em diversos momentos com a digitação e a preparação do manuscrito. Os bibliotecários Doug Olbert e Mitch Miller ajudaram-me a encontrar fontes de consulta na biblioteca, e Don Baltzer ajudou-me a modificar a descrição de meu chaveiro no seminário (p. 37). Greg Salazar me ajudou com parte da pesquisa na biblioteca da Cambridge University, enquanto Alice Jackson socorreu-me na hora certa com a impressão do manuscrito na Tyndale House Library. Trent Poling resgatou-me de um desastre iminente em que, quase no fim de meu trabalho, por acidente, acionei no Microsoft Word um comando para “classificar” por ordem alfabética todos os parágrafos do livro! Meu amigo Dan Wallace fez muitas sugestões úteis nas primeiras versões do manuscrito, e Mark Chapman forneceu subsídios históricos sobre as diferentes visões da natureza da conversão. Joshua McCoy compilou a bibliografia e ajudou na revisão. Jason Miller foi de grande auxílio para solucionar diversos problemas com o computador.


  Minha maior ajuda, porém, veio de minha esposa, Margaret, que continua a me incentivar na produção de textos, como já o fez em muitos outros livros, cuidando de nosso lar de maneira encantadora, alimentando-me com refeições maravilhosas enquanto escrevo, encorajando-me, orando por mim e apoiando meu ministério como escritor há vários anos.


  Por fim, quero registrar toda a minha gratidão ao meu Senhor e Salvador Jesus Cristo, que (eu creio) me guiou no trabalho deste projeto, apesar de minha resistência à ideia por vários anos, e concedeu-me forças para terminá-lo. Oro para que ele continue a guiar este livro às mãos certas, tornando-o persuasivo, mas apenas à medida que o Senhor considerar esta obra fiel à sua Palavra, a Bíblia.


  WAYNE GRUDEM
Junho de 2015


  
Introdução


  É com alguma relutância que escrevo este livro. Muitas pessoas que defendem a posição da livre graça,1 das quais discordo nas páginas a seguir, têm sido minhas amigas por anos, até décadas. Elas defendem com firmeza a total inerrância da Bíblia, a Trindade, a plena divindade de Cristo, a expiação vicária de nossos pecados por Cristo, além de dezenas e dezenas de outras convicções doutrinárias importantes. Muitas delas vivem de maneira cristã exemplar. São genuínos irmãos e irmãs em Cristo e valorizo muito sua amizade e parceria na obra do reino de Deus aqui na terra. Por isso, considero este livro parte de um debate sério e honesto sobre uma controvérsia importante, mas uma controvérsia que ainda está entre amigos.


  No entanto, esta obra vai além da controvérsia sobre a livre graça. Ela analisa a natureza do evangelho que proclamamos ao evangelizar. O Novo Testamento enfatiza de modo constante a necessidade de arrependimento do pecado (no sentido de uma decisão interior de converter-se do pecado) como parte essencial da verdadeira fé salvadora. À medida que trabalhava neste livro, fiquei cada vez mais preocupado com o fato de que grande parte do cristianismo evangélico contemporâneo apresenta uma tendência em evitar ou amenizar qualquer chamado para que incrédulos se arrependam sinceramente de seus pecados (não apenas que “mudem de pensamento”) como parte da decisão de crer em Cristo para o perdão desses pecados (veja o cap. 2).


  Este livro também trata da certeza da salvação. De que maneira posso saber se de fato sou um cristão nascido de novo e como posso saber que estarei eternamente salvo? Preocupa-me que haja bastante incerteza sobre essa segurança de salvação no mundo evangélico de hoje, por esse motivo, tentei explicar o que o Novo Testamento diz a respeito dessa certeza e também analisar com sensibilidade a questão do cuidado pastoral de pessoas que têm dúvida se são verdadeiramente salvas (veja o cap. 3).


  Por fim, este livro lida com a natureza da fé salvadora no Novo Testamento, explicando que se trata de um conceito mais completo e profundo que a mera crença de que as palavras da Bíblia são factual e historicamente verdadeiras (embora esse aspecto seja importante). A fé salvadora envolve começar um relacionamento pessoal com Jesus Cristo, aproximar-se de sua presença e decidir colocar nossa confiança nele como uma pessoa viva e divina que nos vê e ouve a cada instante e que conhece os pensamentos mais profundos do nosso coração. Preocupa-me o fato de que essa ênfase em confiar na pessoa de Cristo esteja muitas vezes ausente em nosso evangelismo atual (veja o cap. 4).


  O que descobri como verdadeiro em muitos debates teológicos do passado foi também constatado no debate diante de nós: o Senhor tem diversos propósitos ao permitir uma controvérsia doutrinária em sua igreja. De modo particular, tenho a forte impressão de que o Senhor não nos queria apenas discordando de forma bondosa daqueles que defendem a posição da livre graça, mas também atentos na consideração do nosso entendimento e prática com respeito à natureza do evangelho, do arrependimento, da fé salvadora e da certeza de salvação.


  Muitos evangélicos contemporâneos, que jamais ouviram acerca do movimento da livre graça, acabaram de algum modo aproximando-se demais, ainda que de forma inconsciente, de seus ensinamentos. Tornaram-se muito tímidos em sua exortação para que os incrédulos se arrependam de seus pecados ao colocar a confiança em Cristo (em parte, porque vivemos em uma cultura que condenaria qualquer chamado ao arrependimento como algo legalista e crítico), muito vagos ao explicar o que significa confiar pessoalmente em Cristo e inseguros demais quanto à maneira pela qual se pode assegurar a salvação dos membros de nossas igrejas e ao momento de fazê-lo.


  Por todas essas razões, espero que este livro seja útil para os cristãos evangélicos de nossos dias.


  
A. O que é o evangelho da livre graça?



  A posição teológica da livre graça afirma que somos justificados só pela fé.2 Não discordo da afirmação em si; aliás, a justificação somente pela fé tem sido uma das principais doutrinas protestantes desde os tempos de Martinho Lutero e da Reforma Protestante.3


  O problema surge quando o movimento da livre graça entende o “só” da expressão “justificados só pela fé” de uma forma totalmente inusitada. Os protestantes costumam entender o “só” com o sentido de que nada mais auxilia ou contribui para que alcancemos a justificação de Deus. Nossa fé é tudo o que Deus requer de nós — não boas obras, ofertas de sacrifícios, realizações de rituais ou cerimônias nem o uso de algum meio de graça, mas somente a fé.


  Entretanto, os defensores da livre graça foram além da afirmação de que Deus não exige nada mais do que a nossa fé ao nos justificar. Eles acrescentaram uma alegação: essa fé ocorre sozinha quando uma pessoa é justificada, de modo que nenhuma outra ação humana necessariamente acompanha a fé (como arrependimento de pecados ou a prática de boas obras depois da justificação).4


  Então, uma vez que argumentam que “nada mais deve estar necessariamente presente” com a fé, o movimento da livre graça ensina que é errado afirmar que:


  o arrependimento de pecados deve acompanhar a fé


  ou que


  há outras atividades humanas indispensáveis resultantes da fé, como boas obras ou perseverança na fé.5


  Esse entendimento da livre graça a respeito da “justificação só pela fé” leva a diversas práticas pastorais significativas como:


  No evangelismo. As mensagens evangelísticas, de forma geral, devem evitar quaisquer exortações ao arrependimento como uma decisão interior de afastar-se do pecado (isso é considerado acréscimo de “obras” à fé).


  Ao dar garantias a pessoas que negam sua fé. Pessoas que entenderam de forma correta o evangelho e afirmaram de modo sincero crer em Cristo em algum momento no passado, mas agora afirmam não mais crer em Cristo, provavelmente ainda estão salvas, de modo que podemos lhes assegurar que estão salvas (porque a fé justificadora é um ato único).


  Ao advertir pessoas que insistem em condutas pecaminosas. A conduta pecaminosa de um cristão professo não deveria, em geral, ser usada como base para alertá-lo de que talvez não seja salvo (em vez disso, deveríamos afirmar que essa pessoa está sendo insensata em não viver de acordo com quem ela na realidade é).


  Ao dar garantias a pessoas que continuam a praticar boas obras. A conduta de vida justa e piedosa de um cristão professo (“boas obras”) em geral não deveria ser usada como base para dar a essa pessoa a certeza de salvação.


  Qual é a origem do movimento contemporâneo da livre graça? Conforme as informações que tenho, o movimento surge principalmente de uma visão minoritária entre membros do corpo docente do Dallas Theological Seminary. De modo mais específico, origina-se de uma divulgação intensa da perspectiva da livre graça por Zane Hodges (1932-2008), que ensinou Novo Testamento no Dallas Theological Seminary por 27 anos, de 1959 a 1986.


  Essa origem recente, contudo, não significa que o movimento seja insignificante. Embora apenas uma minoria dos professores do Dallas Theological Seminary defendesse a visão da livre graça, Zane Hodges era um professor excepcionalmente persuasivo, de modo que todos os anos alguns alunos adotavam sua visão. Então, por meio desses alunos, o movimento da livre graça conquistou uma notável influência mundial, principalmente ao dissuadir os cristãos de incluírem exortações explícitas ao arrependimento em suas apresentações do evangelho. (Eu me surpreendi com o número de líderes cristãos de várias partes do mundo que me disseram: “Fico feliz por você escrever sobre isso”.)


  
B. Por que eu não uso a expressão salvação pelo senhorio



  Alguns leitores podem se perguntar por que eu não uso a expressão salvação pelo senhorio ao tratar da visão contrária à livre graça. Na verdade, as questões que analiso aqui já foram mencionadas em anos anteriores como a “controvérsia da salvação pelo senhorio”.6 Contudo, à medida que pesquisava o tema, tornava-se cada vez mais claro que a expressão salvação pelo senhorio era definitivamente enganosa e uma síntese não satisfatória das questões centrais envolvidas.7 Em termos mais populares e breves, a controvérsia era algumas vezes resumida da seguinte forma:


  1) Algumas pessoas acreditam que você pode aceitar Jesus como Salvador, mas não como Senhor (a posição da livre graça).
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